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O trabalho apresentado neste Salão de Iniciação Científica é parte de uma 

reflexão surgida no âmbito de nosso trabalho junto ao Projeto de Pesquisa 

História Econômica da Dependência Latino-Americana: 1870-1980, 

financiado pelo CNPq e coordenado pelo Prof. Dr. Mathias Seibel Luce 

(PPGHIST-UFRGS), e visa à elaboração futura de um projeto de Mestrado 

sobre história e historiografia econômica da dívida externa latino-

americana. 

 

No bojo desta reflexão, procuramos reunir elementos para uma análise 

da produção do conhecimento histórico sobre a dívida externa latino-

americana a partir de quatro abordagens principais: 

 

-Os estudos da Cepal (Comissão Econômica para a América Latina e o 

Caribe); 

 

- As análises marxistas ou que fizeram uso de categorias marxistas 

(presentes nas obras de autores como Luis Vitale, Alberto Acosta, Eric 

Toussaint, Alejandro Olmos e Jaime Estay Reno); 

 

- Os estudos de historiadores econômicos vinculados à New Economic 

History (dentre os quais, os trabalhos de Carlos Marichal); 

 

- As interpretações realizadas no âmbito da Conferência Sindical dos 

Trabalhadores da América Latina e do Caribe sobre a Dívida Externa, 

reunida em Havana em julho de 1985). 

Luis Vitale (1927-2010), 

historiador chileno 

Eric Toussaint (1954), 

cientista político e historiador belga 

Carlos Marichal (1948), 

historiador mexicano 

Procedemos nossa análise historiográfica abstraindo, a partir 

do método de exposição dos referidos autores, de que 

maneira os pesquisadores abordaram os seguintes tópicos 

ou problemas: definição do conceito de dívida; 

periodizações empregadas; fontes utilizadas; teses 

explicativas para as causas e consequências do 

endividamento externo e as subsequentes crises financeiras; 

propostas para o enfrentamento político do 

endividamento pelas economias nacionais. 

Este procedimento analítico articula-se com um 

escopo mais geral, a saber: abstrair, destes 

trabalhos sobre história econômica, contributos 

analíticos para as investigações históricas sobre 

a dívida externa na América Latina que se 

orientam pelo referencial téorico-metodológico da 

Teoria Marxista da Dependência (TMD), referência 

principal para as nossas atividades de pesquisa junto 

ao Projeto já referido. 

 

Trata-se, sobretudo, de encontrar na História 

Econômica aportes metodológicos que 

contribuam para o avanço da pesquisa sobre a 

problemática da dívida externa no capitalismo 

dependente latino-americano, objeto de estudo 

central da TMD. 

Isto se faz necessário mormente pelo fato de a 

temática da dívida externa nas economias latino-

americanas ainda representar uma lacuna 

historiográfica no campo da história econômica 

da América Latina e da Teoria Marxista da 

Dependência (não obstante os trabalhos já 

referidos), mas também em razão da dificuldade 

dos pesquisadores em trabalhar com séries 

históricas que indiquem o comportamento do 

fenômeno e de produzir estas séries com maior grau 

de detalhamento. Para além da intenção de 

contribuir metodologicamente para a História 

Econômica da América Latina e para a História 

Econômica em sentido amplo, o problema do 

endividamento externo das economias do continente 

figura como um tema de decisiva relevância social. 

Assim, o roteiro de pesquisa aqui delineado 

constitui um passo inicial na direção da elaboração 

de um projeto de Mestrado sobre o tema, sendo 

nossa participação neste Salão um momento 

formativo de um trabalho mais amplo, que envolve 

tanto a criação do projeto original quanto nossas 

atividades de Iniciação Científica no espaço do 

Núcleo de História Econômica da Dependência 

Latino-americana (HEDLA-UFRGS). 

Para os fins da exposição neste 

Salão, selecionamos apenas alguns 

textos que consideramos 

representativos de cada uma das 

abordagens arroladas. 
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